
GRC aprova novo índice de governança corporativa 
O indicador foi ampliado de 32 para 50 práticas, que contemplam todos os 

mecanismos de governança do BC. 

  
O Comitê de Governança, Riscos e Controles (GRC) aprovou o novo Índice de 
Governança do BC (IgovBC). Após quatro anos de vigência, o indicador foi 
atualizado para melhor refletir o modelo de governança da instituição, bem 
como a evolução no questionário de governança do Tribunal de Contas da 
União (TCU). 
  
De acordo com o analista na Secre/Segov, Fábio Formiga, “o novo indicador 
busca avaliar o nível de maturidade da governança corporativa no BC, aferindo 
de forma equânime os mecanismos de performance e de conformidade”. A 
avaliação será realizada no final do ano. 
  
Práticas selecionadas 
Houve uma ampliação de 32 para 50 práticas analisadas pelo novo IgovBC. O 
indicador agora contempla os seis mecanismos do modelo de governança do 
BC: autonomia, accountability, liderança, integridade, estratégia e 
transparência. 
  
Fábio explica que os resultados do IgovBC devem ser apresentados ao TCU e 
ao Comitê Interministerial de Governança (CIG), coordenado pela Casa Civil da 
Presidência da República.  “O conjunto de práticas selecionadas reflete os 
principais dispositivos legais, códigos de governança e recomendações de 
órgãos de controle, de organismos internacionais e de outros bancos centrais”, 
afirma. 
  
As práticas que compõem o indicador foram extraídas de diversas fontes, como 
o Questionário de Governança do TCU, a Lei Geral das Agências Reguladoras, 
a Política de Governança da Administração Pública Federal e as legislações de 
outros bancos centrais.  
  
Para cada prática, será atribuída pela área responsável uma nota de 1 a 5, 
conforme a escala utilizada pelo TCU em seu questionário. Ao final, calcula-se 
a média aritmética das 50 práticas. A meta do IgovBC para 2022 é de 4,6. 
  
“Com o novo indicador, será possível mensurar e aprimorar os processos 
decisórios e as práticas de governança da organização”, reforça o chefe da 
Secre/Segov, Enrico Bezerra Ximenes de Vasconcelos.  
  
Importância da governança 
O tema “governança” ganhou extrema relevância nos últimos anos. O Governo 
Federal publicou o Decreto nº 9.203/2017 que estabeleceu os princípios, as 
diretrizes e as práticas de governança pública voltados à prestação de serviços 
e à redução de custos com foco no cidadão.  
  
O TCU avalia, periodicamente, a capacidade de governança da Administração 
Pública e dá publicidade aos resultados. 
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O Bank for International Settlements (BIS) criou um grupo de governança de 
bancos centrais, do qual o BC faz parte, para promover estudos e divulgar as 
melhores práticas de governança. 
  
Por meio da página de Governança na Intranet, é possível consultar, por 
exemplo, a apuração do IgovBC desde 2018 e a lista completa de políticas 
adotadas no Banco Central, com os respectivos normativos, além de um guia 
para elaboração de novas políticas. Nessa página, também está disponível um 
compilado de documentos de referência relacionados ao tema de governança 
corporativa, assim como o Referencial Interativo, uma ferramenta interativa  
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